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74/2004

Empreendedor: TMGSIOERURGIA LTOA ..
Empreendimento: .
Atividade: Produção de Ferro Gusa.
CNPJ: 03,236,132/0001-05
Endereçq: Av; Gov, Magalhães Pin~o, 2051 "
Município Div.inópolis/MG' , " ' "
Consultoria Ambiental,: Pr9 Ambiente Eng, Projetos e Consultoria L!da.
Referência: REVALlOAÇAO, pE L1CEN A DE OPERAÇÃO Validade' 04

RESUMO'.
, "

O, empreendimento possui 82 empregados e .ocupa uma área útil 'de 4,39, ha~ com, capacidade
instalada produtiva de 136 l.tdia 'de ferro gusa. Cbntudq, nos últimos' dois anos a empresa tem
utilizado em média 94% 'de sua capacidade prQdutiva. " ' ,

,A empresa iniciou suas atividades em' 1999 e em 18c6c2003 obteve ~er:tificadode LO n° 159/2003,
para produção.de .ferro gusa, com validade até 18-6-2007 (proc, CaPAM Nº 321/1999/004/2002),
sendo esta a única licença a ser reva'lidada. " :.' '

-:

- '. , ~ .' '.. . '. ." . . " .
Em 21-6-2007 fOrarT1Solicitadasinformilçõescomplementares, conf~nne oficio GEDIN/Nº128/2007.

. .1'

Em 28-9,2007 e 13-12-2007 a empresa apresentou as informações complementares solicitadas,
sendo consideradas satisfatórias, . , " "

Foram listadas as condiciàn~ntes'da LO (CertifiCado Nº 159/200~) e os prazos definidos para o
cumprimento de cada umá'delas, tendo sido verificado.o cumprimento dàs mesmas. ".

. ~ " .

Em 18-6-2007 foi realizada vistoria ás' instalações da empresa, tendo sido constatado que os
. equipamentos/instalações, exigidas pela Deliberação Normativa CaPAM N°49/2001, , foram

implantados e, encontravam-se em funcionamento, Por outro lado, a peneira 'de ferro gusa," os
'dep6s\tos de descarga 'de mo;nha, finós de coque, escória de alto-fomo e sucata, necessitam de
, ajustes, conforme condiciànantes 4 a 8 do AnexoL

Deve-se salientar que durante o período de validade' da LO vincenda, nãà houve lavratura de Auto
de Infração. ' "

'I
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A empresa está adimplente junto ao IEF em relação a utilização de produtos de origem flqrªê.tal, ~Ó' ,)
entanto, devido as caracteristicas da cadeia produtiva da atividade que apresenta sigRifiCáffi,~
Impacto ambientai direto, eindlretq, o empreendimento ~deverá apresentar proposta de metlttra
, compensatória, conform\3 condicionante~ n° 12 do Anexo I, .~ ~

A TMG possuibutorga emitida pelo IGAM, para ,captação de 2à ~3/h de' água proveniente de poço;
válida até 25-5-2007, que está em processo de revalidação. O processo foi fomializado em fevereiro
de 2007 . ' "\' . ~ . ~ , ' ,

Ressalta-se que a empresa ap'iesentou todos os documentos. r.eferentes a revalidação:da outorga,
" dentro dosprazo~ legais. ' . ~ ,

•Devido a faíta' de apresentação de reriovaçãode ~utorga ju~to ao IGAM, o presente parecer fica .
impossibilitado de deferir a licença. '

'". . ~ _ .' '.' '..' J' .",.

'~Caso seja regularizada a situação junto ao IGAM, o parecer é favorável à Revalidação da licenÇa de '
Operação, tendo em vistá osalisfatório desempenho ambiental da TMG. ,SIDERURGIA' LTOA::.
)::ondicionancjo, todavia, a sua validadé: ao cumprimento das detemiinaçoes contidas no Anexo ,I.

• • " ~ • "1.'
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O presente parecer tem por objetivo a análise do RADA da TMG SIDERURGIA LTOA. ' localizada
em zona urbana do muniCípio'de,DivinópolisIMG, ",", '

1-INTRODUÇÃO

, . -' - ". . , .
A empresa iniciou suas'atividades em 1999 e em 18.6.2003, obteve cerlificadode LO n° 159/2003
pára produção de ferro gusa, co'm validade até 18~6.2007 (Proc, CaPAM Nº 32111999/004/2002):
sendo esta a única licença a ser 'revalidada, ."', ,','

. /',

O empreeridimerito possui 82 empregados e ocupa uma área útil de 4,39 ha, com capacidade'
instalada produtiva de 139 t1dia çle ferro gusa, Contudo, 1'10,súltimos dois anos a empresa tem
utilizadO.em média.94% de sua capacidade produtiva,

, '

,2-DISCUSSÃO
"

Todas, as' informações necessanas foram. apresentadas no RADA, inclus,ve as complementares ,
solicitadas mediante ofício (OF,GEDIN/Nº 128/2007),

• Toda e;'presa produtora deferro.gusa,' d~vidoàs CaracterístiCas inerentes ai> setor siderúrgico, '
-apreserita ,elevado impacto ambiental, As medidas mitigadoraspara contenção dos impactos'
causados pelas" empresas do setor de produção 'de ferro gusa foram estabelecidas na 'DN CaPAM
N°49/2001 , ,,', ' ',"', " ",,: '. . '. .,"- - . ~

A empresa está adimplente junto ao IEF em ~elação a utilização de produtos de origem florêstal,no'
entanto,' devido as' características da cadeia produtiva da atividade que apresenta significativo ,
impacto' ambiental direto e indireto, o empreendimento deverá apresentar proposta' de medida "
compensatória" conforme condicioriantenO 12 do Anexo I~ "

ATMG possui outorga êrilitidapelo IGAM, para captação de 20 m3/h de/água proveniente de poço,.
,,yálida'até 25~5.2007, que'está em processo de revalidação, O proéesso foi formalizado em fevereiro
de 2007, dentro do prazo legal. ,~:' ;.

,0-,

Para o controle das emissões atmosféricas ,geradas ,na recepção, manuseio, peneiramento e
, carregamento de carvão vegetal são utilizados dois filtros'de mangas, enquanto 'para- o alto-fomo'
'"são utilizados ,balão 'gravitacional e ciclone, Vale ressaltar que nas duas últimas vistorias realizadas

, , às instalações do empreendimento"foiconstatado que as emissões nos glendons ,dó alto~forno e
'nos filtros de mangas apresentavam coloração, transparente indicando eficiência, dos sistemas de
controle, ' " -' • .

•
3~IMPACTOS AMBIENTAIS IMEDIDAs MITIGADORAS"

3.1 - Efluentes Atmosfériços'

'A poeira originada pela movimentação de v~íCulos nas vias intern'àse pátios é contr~lada por
'aspersão através de caminhão pipa, " .' ,

~- ..
, Visando minimizara poeira geradano descarregamento do ferro gusa n~peneira, o produto deverá'
ser sempre ,aspergido an'tes de'ser descarregado nó'equipamento, conforme condicionante 1'1

04 do'
Anexo 1." ' ' ", , ' " "

, " ' '\' ' , , , "

Os depó!iitos de 'descarga de moirihae finos',de, cóque dev'erão-ser totalmerite enclausurado!;,
conforme condicionantes 5 e 6 di>Anexo I" visando minimizar fuga ,de poeira,

"
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Os resultados de mO~itoramento de efluentes atmosféricos nos últimos dois anos for~~:~
uma vez que apresentaram valores abaixo do padrão estabelecido na DN 49/01 para Ze " aba
(100 mg/Nm3). . ' •

A empresa, devido a sua localização em 'zona' urbana e aos padrões estabelecidos. na Deliberação '
, Normativa CaPAM 049/2001, art. 40., caput, deverá continuar obedecendo o pádrão de emissão de

matenal particulado de 100 mg/Nm3, . .

3.2 - Efluentes Líquidos

Os ,efluentes de esgotos sanitários são tratados em dois sistemasconstituidos de fossa séptica,'
seguida de filtro anaeróbio e sumidouro" '

As. águas pluviais são coletadas por canaletas ligadas ,a diversas caixas. intermediárias. e
direcionadas à tanques de decantação.

Ressaltá-se que o' monitoramento dos efluimtes Iiquidos; citadôs acima não foi objeto' de
condicionante da Licença de Ope'raçãona 159/2003, portanto passará a ser exigido monitoramento
semestral dos mesmos. . .' ..'

•. ~ As águas da refrigeração da carcaça e ventaneiras do alto-fomo são recirculadas,

Visando ,conhecer a situação atual e futura daság~as subterrâneas do terreno, .será cobrado
monitoramento semestral das mesmas, Os poços de, monitoramento deverão ser implantados
conforme projeto de locação dos poços protocolado na FEAM sob naF02225712007 e condicionante
na 3 do Anexo l' ./' .' . '. -.'

3.3 - Resíduos Sólidos
, '

O's finos de coq!Je são depositados a céu aberto, po'rtanto deverão ser' dispostos em depósito
temporário coberto,' conforme condicionante n06 do Anexo L O residuo é comercializado com a

"empresa Litoral Coque LIda. que o utiliza na sinterização.

A empresa deverá implementar projeto de coleta seletiva em todo o empreendimento,. conforme.
condicionante na 9 dó Anexo L . . ' .

. Todos os residuos gerados são comercializados com empresas licenciéldas .
.~. ,

Rubrica do Autor .Parecer Técnico.GEDIN 310/2007.
Pracessa COPAM 321/1999/00512007
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3.4 - Ruído \ ~,
. '\.~-... .

Conforme condicionante da,Ucença de Operação nó 159/2003, a empresa re'alizôloljl-l"óhi() ento
da pressão sonora em 2003, onde foram obtidos resultados abaixo dos limites estabéiecldos' na Lei
Estadual rio 10,100/1990," . . .

A TMG deverá realizar' monitoramento deruido no, entorno do .empreendimento semestralmente,
. confo~rnecondicionante ,n° 1 do Anexo I. . ~.

Visando minimizar a geração de ruído na peneirá de ferro gusa, o.equipalTÍento deverá ser'
totalmente enclausurado,.confonile condicionante n° 4 do Anexo I.

3.5- Áre~s Verdes

O cinturão verde está bem adensado, entretàntoa emp~esadeverá apresentar.projeto paisagi~tico,
.visàndo minimizar o impacto visual causado pela ativi,dade,çonfo~econ'dicionante nO12 do Anexo
I, .' '

3.6 - Av~liação do tumprlmentode ~ondicíonantesr . - -. ; ••.•.

A empresa vem cumprindo as condicionantes estabelecidas na Licença de Óperação e encontra-se
adimplente com a Legislação Ambiental vigente, devido ";0 cJniprimento dos itens da DN 49/2001, '. ,'.' .

'..

" - A TMG também' está. adimplente junto,
florestal. , ' ,

aó IEF em relação a utilização de produtos de origem
I' •

, 3.7'- Histórico de autuações'

.Durante o periodo d'eyalidade dá LOvincenda:não hOuvelavratura de Aut~de Infração,
. I. - , • J " ,

4 -CONCLUSÃO .\

•
Após 'a análise do RADA,: cohstatou-se que ofuntionamelnto da empresa, durante o'p,eriodo de
validade da licença, foi satisfatório; apesar de precisar passar por melhorias:

Devido a falta de apresentação de renovação de' outorga junto' aO IGAM, o presente parecer fica
impossibilitÇldode deferir a licença, ,- .

. - - _. . -\;.

Ress~lta:se que a empresa apresentou todos. os documentos referenteS a revalidação da outorga
dentro dos prazos legais,

Caso seja regularizada a situação junto'ao IGAM, o parecer é favorável à Revalidação da Licença de
Operação, tendo em vista o satisfatório desempenho ambiental ,da TMG SIDERURGIA LTOA,

.coridicionando, todavia, asua validade, a~ cúmprimentodas determiné!çõescontidas no Anexo I. .

/.

, -

,
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Classe

8-02-01-1

. 'Códi o',DN'

74/2004

"
Empreendedor:TMG,SIDERURGIAL TOA.
Empreer)dimento: -, ,
Atividade: Produção de Ferro Gusa'
CNPJ: 03.236.132/0001-05
Erldereço: Av. Gov. Magalh~es Pinto. 2Ó51
Município: Divinópolis/MG , . . , '
Co'nsultoria Ambiental: Pr,ó Ambiente Eng. ProjetQs e Consultoria Ltda.'

. 'Referência: REVALIDAÇÃO DE L1CEN A DE OPERA ÃO Validade: 04

CONDICIONANTES '

'.' -.
PRAZO (*)

...•..

06 (seis) meses
. , '

.•.
06 (seis) meses

Ó3 (três) meses

03 (três) mese's,

03 (três) meses

30 (trinta) dias

03 (três) meses

,

03 (três) meses

. ,

,
peJo IEF, Durante o prazO de

. validade da lice:nça

03, (três) me~es ,

ambientai, conforme' Termo deApresentar programa de educaÇão
Referência aprovado pel~ COPAM.

Oisportoda a sucata gerada em uma. área eSJ)'ecífica.' ' .~ ,

Çomprovar que <> depósitO témporáriode eséória de alto-fomo é
impermeabilizado,' Caso.contrário, impermeabilizar o mesmo, ,

, '
Implementar'projeto de coleta seletiva em todo o empreendimento.

Implementar jardins paisagísticos em todo Oempreendimento. '

6 Implementar depósito temporário coberto para os finos de cogue:

Obs.: o' ferro gusa dever!, ser aspergido seriÍpre que for descarregado
na peneira. . '

5 Complemeniar (, énclausuramento do' depósito de descarga de moinha,. . . . ,

13

4

DESCRIÇAO .' .
Apresentar semestralmente, resultados de avaliação de ruídos no"

1 • entorno, do empreendimento~ ,Caso hajairreg'ularidades face alei Durante o prazo de
Estadual 10.100/1990, deverão ser adotadas medidas para minimização validade da.licença
deste impacto. . " ' .. ' • ,

Efetuar o monitoramento dos efluênt~s líquidos, emi'ssões atmosféricas Durantéo prazo de
e residuos sólidos, confofTlÍe programa definido no Anexo 11. " valida~e da,licença

, " '., '

Implantar poços de monitoramento de ,águas subterrâneas conforme
projeto protocolado na FEAM sob;'o F02225712007. As normas' .da
ABNT deverão, ser utilizadas como procedimento para construçãO dos 03 (t~s) meses'
poços e coleta das amostras.. .' .

, Comp'lementar o enclausurarrientoda p.éneira de ferro gusa.

7

8

,3

I

11 Apresentar, certidão de' origem do carvão vegetal, emitida
, atualizando conforme a validade da certidão.' •

_ 12 ' Apresentar proposta de medida compensatória.
I " , •

, • 10

,Item

.1 2

,.

.

C*) Contado à partir da data de concessão,da licença.

Rubrica do Autor
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1 - Efluentes líquidos'

. ANEXO 1\
.PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO

TMG SIDERURGIA LTOA.
PROCESSO COPAM N.• 321/1999/005/2007

- ."

Local de amostragem , Parâmetros Freqüênéia
. . Sólidos suspensos, .sólidos

Saida dos sistemas de tratamento dó: . '. - - -, I

esgoto sanitário
.. sedimentáveis, DQO, DBO, óleo e, ' -"

graxa, ABS, pH ... ,

Saída dos tanques de decantação 'de pH, DQO, sólidos sedimentáveis e Semestral
águas pluviais ," sólidos em suspensão.

'.
pH,OQO, DBO:éianeto, fenol,'ferro I.

total, chumbo total, cromo total, zinco " ..

Poços de águas subterrãnea's
.. ,

. total, óleos e graxas e condutividade ;

.' ' . elétrica .
.

. .
,

• Relatóriós: Enviar semestralmente á FEAM os resultados das análises efe~uadas, até o'~ia 10 do .'
mês de vencimento do prazo' estabelecido. ° rela~ório' deverá cOnter, a identificação, registro'
profiss,ional e a assinatura do respoQsáitel técnico pelas. análises além da produção industrial e o
número de empregados no periodo. ' .. . .

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO, ou na ausência delas, no Sfandard Mefhods
. for Examinafionof Water and Wa~fewaferAPHA - AWWA, última edição. . .

"

Para efeito de avaliação, pela FEAM, dosres~ltados:d~ monitoramento de águas subterrâneas,
serão utilizados' os válores estabelecidos .em: CETESB, 2005 - Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental. DeCisão de Diretoria N.'195-2005-~, de 23 de novembro de 2005. Dispõe

, sobre à aprovação' dos Valores Orientadores para Solos e Águas Subterrâneas 'no Estado de São
Paulo, 2005.. .' .. ' ,
, .'

•
2 - Efluentes atmosféricos

Local de amostragem, , .. Parâmetros
, .. FreQüência, ..

,Chaminés dos glendons do alto-fomo.
,

Chaminés dos filtros de mangas; dos . , . Trimestral
,Sistemas de manuseio, preparo e

Material Partículado

carregamento de carvão vegetal .

Relatórios: Enviar semestralmente á FEAM os resultados das análises' efetuadas, ~té o' dia .1O do
mês de venCimento do prazo. estabelecido.' ° relatório "deverá :cónter a ,identificação, registro
profissional ea assinatura do respon~ável técnico pelas .análises .além. da produção industrial e o
número de empregados rioperíódo. ' " .' ,

Para as chaminésd~s glendons do alto-fomo obedecer o que determina. o art.'5º, !l2º, alínea b, da'
DN ,COPAM N. 049/2001. . .,.

•_ . _. - - -. - I. ' . . , - ' .

.A empresa, devido a sua localização em zona urbana'e aos padrões estabeleCidos na Deliberação
. Normativa COPAM 049/2001, art .. 4°" capúf, deverá obedecer o, padrão de emissão de material
pàrtículado de 100 mg/Nm\ . " '

'Método de amostragem: normas ABNT, CETESB ou Enviroi7men~aIProfédíonAgency- EPA '

Rubrica do Autor
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3 - Resíduas Sólidos'

_.-.- ..~-
/" .,,, ....••/ i•...:;;jO. '. \".J .•.•,.-tVi.::..}

J . /.3ti' \ 8
~\ "'-:-NO FLS.,

\.-.- ::.
.,. "QC"'

: ..••.••••••••.(-< . ...,;}.::;

Deverão ser enviados: à FEAM,semestralmente, planilhas mensais de controle de geração e,
destinação/disposiçãO. de todos"os resíduo's 'sólidos; contendo, no minimo, os 'dados' contidos, no
modelo abaixo', bem como o nome, registro profissional e assinatura do' técniCo respon'sável. "

• o', • - '_. - 1 . • I . . : '.

A atividade fim deverá ser Iiceflciada pela FEAM/COPAM A empresa recebedora dos resíduos
. deverá possuir Licença'de Operação dO,COPAM, além de estar licenclàda,'se for o caso, para a

utilização, e apresentar estudos indicativos da viabilidade da utilização dos 'residuas como matéria-
prima, leito filtrante, etc" bem como os impactos ambientais oriundos 'dessa ativídade e aSl1)edidas:
mitigadoras pertinentes, .... ';,"., • ;. . . '. ,','. ',' ,

~ '

I,

.

RESíDUO
,

TRANSPORTADOR ,. . DISPOSiÇÃO FINAL
,

, ' '

.' Taxa de
,

, ' Empresa responsável OSS.geraçáó " razão endereço, ' Formá
,Denominação Origem Classe .(kg/mês) social completo (*) razão . " endereço

. ~. ' ' 'social 'completo, ,

,,
.

, .

• (*)1- Reutilização
, 2':': Reciclagem
3 - Aterro sanitário
4 - Aterro industrial

'5 - 'Incineração'

6 - Co-processamento
- . I'

7 - Aplicação na solo , '~ . ,,',
8 -.Estocagem temporária (informar quantidade esto~da)
9 - Outras (especificar) ,. . ~ . ... ,

Em. caso de alterações na forma de disposição fir;lal de resíduos, a enípresadeverá comunicar'
previamente a FEAM: Pélra verificàção da nécElssidade,de Iicenciamento'específico; "

As, doações de residuos deverão ser devidame~te ideptificadas; e 'documentadas pélo
empreendimento:

, r ' i

As notas fiscais de vendas' e/ou movimentâçâoe ;$ 'docum~ntosidentificancj'o as' doações, de
resíduos, que póderão ser solicitadas a qualquer momento para fins de fiscaHzação, deverão ser
mantidos disponiveis pelo empreendedo~:

• , .",
, ;

I,

, ' ,. ,

, . Observàçao: 'Ós parâmetros e' freqüências 'especifica~C!s para o'. programa de
àutomonitoramento poderão sofrer alterações a critério da área téç;nica da FEAM, facé ao
desémpelnho apres,entado pel~s síst~mas de tratamento, "

','

,

" ,

.Rubrica do Autor' , ' ,
•,

'WfI: Parecer Técnico GEDlN 310/2007."
.~>\ '. ' Processo COPAM 321/19991005/2007


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008

